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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de julho de *|DATE:Y|*
edição 145

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: TCU na Cesp | Pauta da Câmara | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

TCU ANALISARÁ A EXTENSÃO DA OUTORGA DE USINA DA CESP E SURPREENDE SETOR ELÉTRICO 

Leila Coimbra e Dimmi Amora, da Agência iNFRA

O plenário do TCU (Tribunal de Contas da União) analisa na quarta-feira (11) a ampliação da concessão da hidrelétrica de Porto Primavera, principal ativo da Cesp (Companhia Energética de São Paulo), com 1.520 MW de potência. O pleito da companhia é de que o vencimento da outorga passe de 2028 para 2048. O relator do processo, que foi iniciado em abril, é o ministro Aroldo Cedraz.
 
A notícia de que o tribunal irá decidir sobre a extensão da outorga de Porto Primavera surpreendeu parte do setor elétrico, que dava como certa a questão da ampliação do prazo, por dois motivos:
 
1) uma portaria assinada pelos ministros de Minas e Energia e da Fazenda, Moreira Franco e Eduardo Guardia, respectivamente, foi publicada no dia 10 de abril e formalizou em R$ 1,098 bilhão o valor da prorrogação da concessão da usina, além de determinar condições do pagamento desta extensão;
 
2) a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) autorizou, em reunião extraordinária de diretoria, no dia 30 de maio, que essa mesma outorga fosse ampliada por mais 30 anos, a partir de 2018.
 
O problema da extensão da concessão de Porto Primavera era considerado o maior entrave para o leilão de privatização da Cesp, mas tido como um obstáculo já superado.
 
Exatamente por isso, o governo de São Paulo, que detém 40% do capital da empresa, publicou no sábado (7) o edital de privatização da companhia, marcando o leilão para o dia 2 de outubro.
 
Novidade
Para um executivo do setor que tem conhecimento do processo de desestatização da elétrica paulista, a notícia de necessidade de aval do TCU para o tema é “uma novidade”.
 
“Eu presenciei uma série de desafios que precisavam ser vencidos para que esse leilão fosse viabilizado, e foi duro. Mas em momento algum soube que o aval do TCU na extensão da concessão da usina seria um desses desafios”, disse o executivo, que é familiarizado com o processo de venda da Cesp, mas preferiu não ser identificado.
 
Adriano Pires: “fragilidade enorme”
Para o consultor da área energética e diretor do CBIE (Centro Brasileiro de Infraestrutura), Adriano Pires, “as decisões do Executivo, do Legislativo e das agências reguladoras são hoje de uma fragilidade enorme”.
 
Segundo Pires, sempre houve no setor elétrico o entendimento de que a responsabilidade pela extensão das outorgas é da ANEEL. “Mas qualquer coisa hoje é o TCU ou STF que determinam, que têm a palavra final. Só que, ao criar essa insegurança jurídica toda em relação ao ambiente de investimento no país, essas instituições causam um desserviço: desvalorizam os ativos nacionais. Porque ninguém quer pagar caro para correr risco alto”. O executivo completou: “Isso é uma surpresa e pode melar o leilão, marcado para outubro”.
 
Cessão onerosa
Uma mudança nos critérios de acompanhamento dos processos de desestatização no TCU, anunciada no mês passado, por pouco não inviabiliza o leilão dos excedentes da cessão onerosa de petróleo, um projeto no qual o governo vem trabalhando e pode movimentar mais de uma centena de bilhões de reais.
 
O tribunal alterou o prazo de envio à Corte de documentação relacionada a qualquer licitação para o prazo mínimo de 150 dias (extrato do projeto) e 90 dias (documentação completa) antes da previsão de publicação do edital. A regra anterior previa o envio dos documentos para análise num prazo de 45 dias, o que, em geral, ampliava-se por mais tempo. Só após a análise o edital era publicado, o que não é obrigatório, mas tornou-se prática do governo.
 
Após reclamação do governo, o TCU alterou a nova Instrução Normativa (IN 81/2018) e informou que haverá um período de transição. A regra só valerá para projetos iniciados a partir de 2019.
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LÍDER DO PT NA CÂMARA CONFIRMA OBSTRUÇÃO DE TODAS AS VOTAÇÕES EM APOIO À LULA

 da Agência iNFRA

O líder da bancada do Partido dos Trabalhadores na Câmara, deputado Paulo Pimenta (RS), confirmou ontem (9) que os integrantes da sigla farão obstrução a todas as votações previstas para esta semana na Casa – a última de trabalhos no Legislativo, antes do recesso parlamentar. A informação havia sido dada à Agência iNFRA no domingo (8) pelo deputado Carlos Zarattini (PT-SP).
A medida pode prejudicar a votação dos destaques do projeto que permite a venda das seis distribuidoras da Eletrobras (PL 10.322/18), prevista para ocorrer nesta terça-feira (10). A bancada do PT é a segunda maior da Câmara e conta com 61 deputados.
 
Governo articula
Desde ontem, no entanto, o governo articula junto ao presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), e com os líderes dos partidos da base do governo, uma estratégia para conseguir a votação dos destaques ao texto principal do PL 10.332/18, que já teve o aval do plenário na semana passada.
A expectativa é de uma sessão longa – na tentativa de finalização do projeto das distribuidoras da Eletrobras na Câmara, mesmo com a obstrução do PT, na noite desta terça-feira (10). Se aprovado, o projeto será enviado, em seguida, para apreciação do Senado, na quarta (11). Desta forma será possível realizar o leilão de privatização no próximo dia 26.
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Eletronorte - Portaria 294, do Ministério de Minas e Energia, revogou sem ônus a autorização para implantação da Central Geradora Termelétrica UTE Rio Acre, em Rio Branco (AC), pela Eletronorte. 
Eletropaulo - Resolução Homologatória 2.415, da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), autorizou o reajuste tarifário a partir de quarta-feira (11) da Eletropaulo e de outras concessionárias da região.
Ceron - Despacho 1.455, do diretor-geral da ANEEL, Romeu Donizete Rufino, reduziu multa da Ceron (Centrais Elétricas de Rondônia) em ação fiscalizatória de 2017, após recurso da companhia.
Testes - A Superintendência de Fiscalização dos Serviços de Geração da ANEEL liberou para operação de testes 11 unidades com 2,7 mil kW cada da EOL Campo Largo III em Sento Sé (BA) e duas unidades de 10,4 mil kW cada da PCH Lajari em Alto Taquari (MT). 
Comercial - Já a EOL Bons Ventos Cacimbas 7, em Ubajara (CE), teve uma unidade de 2,1 mil kW liberada para operação comercial. A  UTE Lasa, em Linhares (ES), teve uma unidade de 17,5 m kW liberada também. 
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PL 1917 - A Comissão Especial sobre o projeto de Portabilidade da Conta de Luz (PL 1917/15) tem reunião na quarta-feira (11), para discutir e votar o parecer do relator, deputado Fabio Garcia (DEM-MT). O parlamentar apresentou um substitutivo estabelecendo que, a partir de 2028, os consumidores residenciais e pequenos comerciantes poderão ter acesso ao mercado livre de energia, no qual a eletricidade é comprada por meio de contratos com agentes de comercialização, com condições livremente negociadas. 
Visita ao MAR - O ministro de Minas e Energia, Moreira Franco, vai visitar o Museu de Arte do Rio hoje (10) às 8 horas. 
Agência reguladora - A proposta de mudança na legislação sobre as agências reguladoras (PL 6621/16) será analisada hoje (10). A comissão especial reúne-se para discussão e votação do parecer do relator deputado Danilo Forte (PSDB-CE). 
Chesf - A ANEEL manteve em R$ 1.224.746,00 o valor de uma multa aplicada à Chesf pelo não cumprimento dos indicadores de qualidade dos serviços de energia elétrica e a não prestação do serviço público de transmissão entre junho de 2013 a maio de 2014. 
PLS 318 - O prazo para enviar emendas ao PLS 318 (Projeto de Lei do Senado) termina na quarta-feira (11), para instituir o bônus-desconto aos usuários pela redução do consumo de energia elétrica. O projeto está na comissão Comissão de Transparência, Governança, Fiscalização e Controle e Defesa do Consumidor. 
Ações da Eletropaulo - A Enel adquiriu de acionistas minoritários o correspondente a 11,6% do capital votante da Eletropaulo. As ações remanescentes que não haviam sido vendidas no leilão da Oferta Pública de Ações, realizado em junho de 2018. 
Prodist - A ANEEL fez ontem (9) a terceira sessão presencial da audiência pública, em Recife, para aprimorar as disposições de atendimento ao público previstas na Resolução Normativa nº 414/2010 e no módulo 8 dos Prodist (Procedimentos de Distribuição). A reunião contou com 33 participantes e seis expositores, que contribuíram com sugestões para o aprimoramento das normas que tratam da comunicação entre a distribuidora de energia e os consumidores. A próxima reunião será na sexta-feira (13) no Rio de Janeiro.
Privatização da Cesp - A privatização da Cesp será em 2 de outubro. O preço mínimo por ação será de R$ 14,30. São cerca de 116.450.297 milhões de ações de emissão da Cesp, sendo 87.522.028 ações ordinárias nominativas e 28.928.269 preferenciais nominativas classe B, em poder do Metrô, Dersa, Sabesp, DAEE e Companhia Paulista de Parcerias. O edital foi publicado no sábado (7).
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CRESCE INADIMPLÊNCIA NO MERCADO LIVRE
A falta de uma solução para o problema relacionado ao risco hidrológico (medido pelo fator GSF, na sigla em inglês para a diferença entre a energia vendida pelas hidrelétricas e a realmente gerada) está incentivando uma nova onda de judicialização no mercado à vista de energia, desta vez com o objetivo de garantir o recebimento de alguma quantia por parte dos credores do mercado à vista de energia. A liquidação das operações de maio, que será concluída amanhã, deve ser novamente marcada por grande inadimplência. (Valor)
______________________________
 
ENERGIA SOLAR DÁ GRANDE SALTO EM CINCO ANOS
Embora o Brasil esteja ainda muito longe de aproveitar bem seu imenso potencial em energia solar, essa área vem avançando rapidamente no País, graças a consumidores residenciais, ao agronegócio, indústrias e algumas distribuidoras privadas de eletricidade. Segundo dados recentes da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), o número de conexões para a microgeração de energia saltou de 23 em junho de 2013 para 30.900 agora, sendo 99% desse total está voltado para utilização de energia solar. (Estadão)
______________________________
 
CEMIG ADIA PARA 8 DE AGOSTO LEILÃO DE SEUS ATIVOS DE TELECOMUNICAÇÕES
A elétrica mineira Cemig CMIG4.SA adiou para 8 de agosto a licitação de seus ativos de telecomunicações, ante a data anterior de 25 de julho, para conceder aos licitantes maior prazo para avaliarem informações oferecidas, disse a companhia em comunicado ao mercado nesta segunda-feira. A licitação faz parte de um plano de desinvestimentos da elétrica que visa a reduzir sua enorme dívida. (Reuters)
______________________________ 
PREÇO DO PETRÓLEO EM ALTA E LEILÕES DA ANP DÃO NOVO FÔLEGO A PETROLEIRAS
Com a reputação contaminada pela decadência da petroleira OGX – que fez parte do império X, de Eike Batista – e com projetos inviabilizados com a queda nos preços do petróleo, que atingiram níveis mínimos no início de 2016, empresas nacionais de óleo e gás estão diante de uma chance de se reerguer. A recuperação do preço do petróleo, a venda de ativos da Petrobrás e o programa de leilões permanentes de blocos exploratórios da Agência Nacional de Petróleo, Gás e Biocombustível (ANP) deram novas oportunidade para companhias como Petrorio, QGEP e Ouro Preto. (Estadão)
______________________________
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